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			Beto, Taly e Beny, é para vocês. E eu também. 


		


		

	

		

		
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


			Rubem Penz, o texto é meu, a culpa é sua. 
Obrigada por ter entrado no meu blog e 
por cada palavra depois daquele dia.


		


		

	

		

		
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


			Inspira. Expira. Não pira. 


(mantra)
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			Apresentação


			Ene, u, erre, I, tê. Tê de Teresa. Se eu fosse Teresa, não teria que soletrar meu nome cinco vezes ao dia. Mas se não fosse Nurit, jamais teria escutado “Claro que lembro de você, com esse nome...”.


			Nascimento? Foi em 1980. O primeiro. Depois nasci como mulher, como independente, como assalariada, como não assalariada, nasci como esposa e nasci como mãe. Duas vezes.


			Sou formada em publicidade, mas nunca publicitei. Queria ter feito aromaterapia, mas a gargalhada de meu pai não soou promissora. Tenho MBA em marketing, aquela profissão que tem utilidade para qualquer coisa que se faça na vida. Mas evito falar que sou marqueteira. Soa pejorativo.


			Mestrado em assuntos do lar. É sério. Não é para qualquer um, não. Não sei pregar botão, nem passar camisa, mas em casa não falta cheirinho de bolo e spray de lavanda para perfumar a vida. Ao final do dia, melhor voltar para o lar do que para uma lavanderia. Agora, livre-docência é na maternidade. Paixão mesmo. Minha formatura está prevista para 2070, com matéria nova todo dia. E tudo cai na prova.


			Cursos de inglês, espanhol e hebraico. De Freud, risoto e mikve.


			Alérgica a sulfa, à necessidade de aprovação, a ser sempre certinha. Mesmo minha maior rebeldia tendo sido largar um estágio numa multinacional para fazer produção executiva de uma peça de teatro de nome impublicável em horário comercial. Atualmente, minha única transgressão é comer carne de porco, e por isso tenho sempre bacon no congelador. Sabe como é: em caso de emergência.


			Endereço. Me escondo à noite. Durante o dia gosto de ver gente, escutar conversas. De preferência em ambientes abertos e com uma xícara de café. Sem chantilly. Manteiga batida é quase tão sem graça quanto salsinha.


			Não quer saber meu signo? Leão. Com ascendente em escorpião. Caso contrário, isso seria apenas uma ficha-padrão. Com seis linhas de pura monotonia.


			Assinado,


			Nurit. Ene, u, erre, i, tê. De Teresa.


		


	

		

			De cabeça para baixo


			Eu me achava sem paciência.


			Eu gostava de dormir.


			Eu não sabia gritar.


			Eu era infalível.


			Eu acreditava que não tinha tempo.


			Eu colocava a comida na boca, mastigava e deglutia.


			Eu fazia yoga.


			Quando estava sem tempo, o jantar era miojo.


			Eu escolhia a estação de rádio.


			Eu retornava as ligações.


			Eu carregava uma bolsa leve.


			Eu fazia happy hours.


			Eu chegava em casa e curtia o silêncio.


			Eu achava que o cúmulo da preguiça era dormir de maquiagem após uma festa.


			Eu tomava banho de porta fechada.


			Eu tinha uma casa arrumada.


			Eu achava que puerpério fosse uma espécie de molusco.


			Eu não comia alimentos babados.


			Eu usava brincos compridos.


			Não sabia de cor o número de telefone de nenhum médico.


			Eu ouvia um choro em local público e permanecia sentada.


			Eu escolhia o restaurante sem me importar se ele teria batata frita.


			Daí eu tive filhos.


			O molusco virou caos. O yoga, colo. O miojo, feijão. O banho, público. A batata, gourmet.


			A vida virou de cabeça para baixo.


			E assim ela passou a fazer todo o sentido.
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			Profissão


			– A senhora pode preencher esta ficha, por favor?


			– Claro.


			– Tem caneta no outro balcão.


			– Crianças, fiquem aqui perto da mamãe.


			– Nome: Ana Lu... Davi, volta aqui já! Ana Luiza. Nascimento. Não, não pode mexer ali. Vinte e quatro. Porque não pode e ponto final. De julho. Carolina, não puxa o cabelo do seu irmão. De mil novecentos. Olha que vou contar até três, hein? E oitenta. Profissão. Nutricionista. Não, não pode comer bala. Enfermeira. Porque faz mal para os dentes e dá dor de barriga. Com horas acumuladas em plantões noturnos. Igual ontem à noite, lembra? Pois é. Coacher. Isso, assim que eu gosto, amigos, brincando juntos. Compradora com atuação nos segmentos de alimentação, farmacêutico, confecção e insumos em geral. Está bem, na saída a gente passa no supermercado. Se tiver o chinelo lá eu já compro. Batata frita não pode. Personal organizer. Gente, sem bagunça, por favor. Não quero caos. Certo, deixa que a mamãe junta, continuem brincando. Psicanalista especializada em mediação de conflitos. Sem brigar, chega, chega, chega! Parem já! Executiva de logística com experiência em direção sob situações adversas. Vamos para casa agora se não sossegarem. Então parem de chorar. Sim, depois do colégio vamos para a Dra. Tania e em seguida podemos passar na casa da vovó. Mas parem de brigar.


			– Pronto, aqui está a ficha.


			– Moça, você faz tudo isso aqui?


			– Ahã.


			– Como é possível?


			– Sou mãe em período integral.


			– Ah, deixa eu complementar: "não trabalha".
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			Encontro


			– Que olhos lindos!


			– Obrigada.


			– O que você acha deste restaurante?


			– Muito bom. E fica perto daquela praça, que eu amo.


			– Ah é?


			– Sim. Gosto de caminhar lá após o almoço, antes de retornar ao trabalho. O verde me relaxa.


			– Puxa, que coincidência. Eu adoro este bairro também. Costumo sentar aos finais de tarde, afrouxar a gravata e observar o movimento antes de voltar para casa.


			– Sério?


			– Sim. Que olhos!


			– E eu adorei seu perfume.
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			– Nosso pedido chegou. Parece bonito seu peixe.


			– É verdade. Tenho evitado carne vermelha e carboidratos à noite.


			– Por que?


			– Para ficar mais saudável e... elegante.


			– Mais elegante? Impossível
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			– Quer sobremesa?


			– Não sei se devo...


			– Dividimos um mousse


			– De chocolate amargo?


			– Meu preferido! Que coincidência.
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			– Vamos? Vou pedir o carro...


			– Sim. Nossa, que perfume!


			– Que olhos!


			– Obrigada.


			– Adorei a noite.


			– Eu também. Quando chegarmos em casa, vamos dispensar a baby sitter e tentar não acordar as crianças.


			– Tá. Você viu que deixei uma camisa manchada que precisava ir para a lavanderia?


			– Sim. Falando nisso, coloquei a conta de luz em cima da mesa de entrada.


			– Não vi.


			– Vence amanhã.


		


	

		

			Senhora perfeitinha


			Olhar milimetricamente calculado e sorriso inerte


			Assim é a senhora perfeitinha


			Com suas diversas qualidades,


			Mas que não dentre elas a naturalidade


			Com seu marido, diz ela, vive num eterno flerte


			Traça objetivos sem risco de que não os acerte


			Seus filhos, perfeitos, jamais agem como crianças


			Mostra ao mundo que sua perfeição é leve como uma dança


			E este mundo fingiria acreditar


			Talvez simplesmente por preguiça de se importar


			Não fosse a senhora perfeitinha


			Ávida crítica das senhoras normais


			Senhoras normais que perdem a paciência


			Às vezes a decência


			Brigam em público


			Aceitam as falhas com naturalidade


			E pasmem...


			São felizes de verdade


			Só não aceitam críticas


			Nem julgamentos


			Porque se em briga de marido e mulher


			Ninguém mete a colher


			Imagina em educação de filho


			Aquele que tem nos olhos delas seu mais intenso brilho


			Então, o recado é este:


			Senhora perfeitinha,


			Boa sorte com seu olhar milimetricamente calculado


			E com seu sorriso inerte e talvez covarde


			Mas da educação dos meus filhos cuido eu


			Que me importo com eles de verdade
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